
Aula 33 3 Overdentures: Planejamento e 
Sistemas de Retenção
Bem-vindo à Aula 33 do Curso de Implantodontia Avançada! Sabemos que seu dia pode ter sido longo, mas a 
dedicação em aprimorar seus conhecimentos é o que o diferencia. Prepare-se para uma jornada que não só 
enriquecerá seu currículo para horas complementares ou concursos, mas também transformará a maneira como 
você pensa a reabilitação oral de muitos pacientes.

Nesta aula, mergulharemos no universo das Overdentures, uma solução protética que tem revolucionado a vida de 
milhões de pessoas ao redor do mundo. Você já deve ter se deparado com pacientes que sofrem com a 
instabilidade de suas próteses totais convencionais, certo? A dificuldade em mastigar, falar e até sorrir livremente 
são problemas reais que afetam profundamente a autoestima e a qualidade de vida.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender os princípios fundamentais das overdentures, identificar os 
principais sistemas de retenção disponíveis no mercado, como os populares O'rings e as barras-clip, e, 
crucialmente, planejar o número e a posição ideais dos implantes para cada caso. Além disso, vamos explorar as 
últimas tendências e tecnologias, como o fluxo de trabalho digital e os novos biomateriais, que estão moldando o 
futuro da implantodontia.



O Desafio da Prótese Total Convencional e a 
Solução Overdenture
Imagine um paciente que, por anos, conviveu com o desconforto 
de uma prótese total que "dança" na boca. Cada refeição é um 
desafio, cada conversa uma preocupação. A insegurança de que a 
prótese possa se soltar a qualquer momento é uma realidade que 
muitos enfrentam, levando à restrição alimentar, isolamento social 
e, em muitos casos, à depressão.

O problema central da prótese total convencional é a sua 
dependência exclusiva do suporte mucoso e ósseo residual, que 
diminui progressivamente com o tempo. Sem uma ancoragem 
firme, a prótese perde estabilidade, flutua e causa lesões na 
mucosa. É como tentar ancorar um barco em um lago sem fundo: 
por mais que você jogue a âncora, ela nunca encontrará um ponto 
firme para se fixar, deixando o barco à deriva.

É nesse cenário que as overdentures emergem como uma solução transformadora. Elas representam um avanço 
significativo, pois utilizam implantes dentários como pilares de sustentação e retenção para a prótese removível. 
Em vez de flutuar, a prótese agora se "encaixa" firmemente sobre esses implantes, proporcionando uma 
estabilidade incomparável.

A transição de uma prótese instável para uma overdenture é, para muitos, uma verdadeira redescoberta da 
liberdade e do prazer de viver plenamente.



Fundamentos das Overdentures: O Que São 
e Por Que São Essenciais
Para entender a essência das overdentures, precisamos primeiro desmistificar o conceito. Uma overdenture é uma 
prótese removível que se apoia sobre implantes dentários, utilizando algum tipo de sistema de retenção para se 
fixar. Diferente das próteses fixas sobre implantes, que são parafusadas ou cimentadas e não podem ser 
removidas pelo paciente, a overdenture oferece a vantagem da removibilidade para higiene, ao mesmo tempo em 
que proporciona uma estabilidade muito superior à prótese convencional.

Base Protética
Semelhante à prótese total 
convencional, mas adaptada 
para os sistemas de retenção

Implantes Dentários
Pilares de titânio integrados ao 
osso que servem como 
ancoragem

Elementos de Retenção
Sistemas que conectam a 
prótese aos implantes (O'rings, 
barras-clip)

Um exemplo clássico da indicação de overdentures é o paciente idoso com atrofia óssea severa na mandíbula. 
Nesses casos, a prótese total inferior convencional simplesmente não tem onde se fixar, causando dor e feridas 
constantes. Com apenas dois implantes estrategicamente posicionados, a overdenture mandibular pode 
transformar completamente a experiência desse paciente.



A Base da Estabilidade: Sistemas de Encaixe 
3 O'Rings
Agora que compreendemos o que são as overdentures, vamos explorar como elas se fixam aos implantes. A 
escolha do sistema de retenção é um dos pilares do sucesso do tratamento, e o sistema de O'rings é um dos mais 
populares e versáteis.

Como Funciona o Sistema O'Ring

Os O'rings consistem em um anel de borracha ou 
silicone, geralmente alojado dentro da base da 
prótese, que se encaixa firmemente em um pilar 
esférico (tipo "bola") fixado ao implante. É um 
mecanismo de "pressão e encaixe" que oferece uma 
retenção segura, mas que permite a remoção da 
prótese pelo paciente para higiene.

Para visualizar, imagine um botão de pressão de uma 
jaqueta. Você tem uma parte macho (o pilar esférico 
no implante) e uma parte fêmea (o anel O'ring na 
prótese) que se encaixam perfeitamente.

Vantagens
Custo-benefício excelente

Facilidade de instalação e manutenção

Compensação de pequenas divergências 
entre implantes

Conforto para o paciente

Considerações
Necessidade de substituição periódica dos 
O'rings

Desgaste natural com o uso

Retenção resiliente (permite pequenos 
movimentos)



A Força da Conexão: Sistemas de Encaixe 3 
Barra-Clip
Se os O'rings oferecem uma retenção resiliente, o sistema de barra-clip eleva a estabilidade a um novo patamar, 
especialmente em casos que exigem maior rigidez e distribuição de carga.

A barra-clip funciona como uma estrutura metálica que une dois ou mais implantes, criando uma fundação sólida 
sobre a qual a overdenture se encaixa. A prótese, por sua vez, possui "clips" ou "montantes" que se prendem à 
barra, conferindo uma retenção excepcional. É como um trilho de trem: a barra é o trilho, e os clips na prótese são 
as rodas que se encaixam e deslizam, mas que permanecem firmemente presas ao longo do percurso.

Sistema Tipo de Retenção Aplicação Ideal Exemplo de Uso

O'ring Resiliente, menor custo Anel de silicone + pilar 
esférico

Mandíbula com 2 
implantes

Barra-Clip Rígida, maior 
estabilidade

Barra metálica + clips 
na prótese

Maxila com 4 implantes

Um exemplo prático seria um paciente com quatro implantes na maxila. A confecção de uma barra que conecta 
esses implantes permite que a prótese se assente de forma extremamente estável, distribuindo as forças 
mastigatórias por toda a estrutura e protegendo os implantes individualmente.



Planejamento Estratégico: O Número de 
Implantes para Overdentures
A decisão sobre quantos implantes utilizar para uma overdenture é um dos pontos mais críticos do planejamento. 
Não se trata apenas de uma questão de custo, mas de encontrar o equilíbrio perfeito entre a estabilidade protética, 
a saúde óssea a longo prazo e a viabilidade biológica.

Avaliação
Qualidade e quantidade óssea, 
tipo de antagonista, força 
mastigatória do paciente

Planejamento
Definição do número ideal de 
implantes baseado na análise 
individual

Execução
Posicionamento estratégico para 
distribuição otimizada de cargas

Protocolo Mandibular

Para a mandíbula, o protocolo mais comum e previsível 
envolve o uso de dois implantes na região 
interforaminal (entre os forames mentonianos). Essa 
configuração, geralmente associada a sistemas de 
O'rings, oferece uma estabilidade significativamente 
maior do que a prótese convencional.

Protocolo Maxilar

Para a maxila, devido à menor densidade óssea e à 
maior área de suporte necessária, o uso de quatro 
implantes é frequentemente recomendado, muitas 
vezes conectados por uma barra-clip.



A Arte da Posição: Onde Colocar os 
Implantes para Overdentures
Definir o número de implantes é apenas o primeiro passo. A verdadeira arte do planejamento de overdentures 
reside na escolha da posição exata de cada implante. Não basta ter os pilares; eles precisam estar no lugar certo 
para suportar a estrutura de forma otimizada.

01

Análise Anatômica
Identificação de estruturas nobres como nervos e seios 
maxilares

02

Avaliação Óssea
Determinação da qualidade e quantidade de osso 
disponível

03

Distribuição de Forças
Posicionamento para otimizar a distribuição das cargas 
mastigatórias

04

Espaço Protético
Garantia de espaço adequado para assentamento da 
prótese

Princípio Fundamental: Na mandíbula, os dois implantes para overdenture são tipicamente posicionados 
na região interforaminal, equidistantes da linha média, para aproveitar a maior densidade óssea e evitar o 
nervo mentoniano. Na maxila, a distribuição dos quatro implantes deve considerar a anatomia do seio 
maxilar e a qualidade óssea.

A aplicação desses princípios de posicionamento impacta diretamente a longevidade da prótese, a saúde dos 
tecidos peri-implantares e, fundamentalmente, o conforto e a satisfação do paciente. Um planejamento meticuloso 
da posição é a chave para um resultado previsível e duradouro.



O Futuro Chegou: Fluxo de Trabalho Digital 
no Planejamento de Overdentures
A implantodontia, assim como muitas áreas da saúde, tem sido profundamente impactada pela revolução digital. O 
que antes era feito com moldagens demoradas e planejamento bidimensional, hoje se beneficia de um Fluxo de 
Trabalho Digital (Digital Workflow) que oferece precisão, previsibilidade e eficiência sem precedentes.

Tomografia CBCT
Fornece imagens 
tridimensionais de alta 
resolução do osso e das 
estruturas anatômicas 
adjacentes. É como ter um 
GPS 3D do paciente, 
permitindo navegar por 
cada milímetro da anatomia 
óssea.

Escaneamento 
Intraoral
Captura a anatomia dos 
tecidos moles e da arcada 
dentária de forma rápida e 
confortável, eliminando a 
necessidade de moldagens 
convencionais.

Modelagem Digital
Combinação dos dados em 
software especializado, 
criando um "gêmeo digital" 
do paciente para 
planejamento preciso.

O problema que o fluxo digital resolve é a limitação das abordagens tradicionais, que muitas vezes carecem de 
detalhes anatômicos precisos e de uma visualização tridimensional completa. Com o digital, a complexidade do 
caso é desvendada antes mesmo da cirurgia.



Planejamento Virtual e Cirurgia Guiada: A 
Precisão Digital
Continuando nossa jornada pelo fluxo de trabalho digital, após a aquisição dos dados via CBCT e escaneamento 
intraoral, o próximo passo é o planejamento virtual com softwares CAD (Computer-Aided Design).

Pense no software CAD como um arquiteto projetando uma casa 
no computador antes de sequer colocar um tijolo. Ele pode 
visualizar cada detalhe, fazer ajustes, e prever como a estrutura 
final se encaixará no terreno. Da mesma forma, no planejamento 
virtual, podemos testar diferentes posições e angulações dos 
implantes, garantindo que eles estejam perfeitamente alinhados 
para receber a overdenture.

Uma vez que o planejamento virtual é finalizado e aprovado, a 
informação é transferida para a cirurgia guiada. Guias cirúrgicos, 
fabricados com precisão a partir do planejamento digital 
(geralmente por impressão 3D), são utilizados durante o 
procedimento.

1

Planejamento Virtual
Simulação 3D da posição exata de cada implante 

considerando anatomia e prótese futura

2

Fabricação do Guia
Impressão 3D do guia cirúrgico baseado no 

planejamento digital

3

Cirurgia Guiada
Execução precisa seguindo o planejamento, com 

redução do tempo cirúrgico

A aplicação da cirurgia guiada reduz significativamente o tempo cirúrgico, minimiza a invasividade (muitas vezes 
permitindo cirurgias sem retalho), e diminui o risco de complicações, resultando em uma recuperação mais rápida 
e confortável para o paciente.



Inovação nos Materiais: Novos Biomateriais 
e Superfícies de Implantes
A evolução da implantodontia não se restringe apenas às técnicas e ao planejamento; ela também avança na 
ciência dos materiais. A busca por implantes que se integrem mais rapidamente e de forma mais previsível ao osso 
tem levado ao desenvolvimento de novos biomateriais e superfícies de implantes que otimizam a 
osseointegração.

Superfícies Bioativas
Quimicamente modificadas para 
interagir ativamente com células 
ósseas, liberando íons ou 
possuindo topografias que 
estimulam a osseointegração

Proteínas 
Morfogenéticas
Incorporação de BMPs (Bone 
Morphogenetic Proteins) que 
aceleram a formação de novo 
osso ao redor do implante

Tratamentos Iônicos
Superfícies tratadas com íons 
de cálcio e fósforo para 
melhorar a adesão e 
proliferação celular

Imagine a superfície de um implante bioativo como um "ímã" para as células ósseas. Em vez de apenas ser um 
material inerte, ela libera íons ou possui topografias e composições que estimulam a adesão, proliferação e 
diferenciação das células osteogênicas, acelerando a formação de novo osso ao redor do implante.

A aplicação desses implantes com superfícies bioativas é particularmente vantajosa em situações onde a 
osseointegração precisa ser otimizada, como em pacientes com condições sistêmicas que afetam a cicatrização 
óssea, ou em protocolos de carga imediata, onde a estabilidade primária e a rápida integração são cruciais.



Materiais de Enxertia: Construindo a Base 
Sólida
Nem sempre a quantidade de osso disponível é suficiente para a instalação de implantes, especialmente em casos 
de atrofia severa, comum em pacientes que usaram próteses por muitos anos. Nesses cenários, a utilização de 
materiais de enxertia torna-se indispensável para reconstruir o volume ósseo necessário.

O Problema da Atrofia Óssea

A falta de volume ósseo adequado impede a instalação 
de implantes em posições ideais ou até mesmo a sua 
instalação. A solução passa pela utilização de 
biomateriais que atuam como arcabouços para a 
formação de novo osso.

Pense no enxerto ósseo como o "cimento" que 
preenche os buracos ou constrói novas paredes na 
fundação de uma casa. Ele não é o osso em si, mas 
um material que serve de andaime para que as células 
do próprio paciente possam crescer e formar novo 
tecido ósseo.

Tipo Origem Características Aplicação

Xenógenos Animal (bovina) Matriz mineral 
biocompatível

Elevação de seio 
maxilar

Sintéticos Laboratório Fosfatos de cálcio 
controlados

Aumento de crista 
alveolar

Os materiais mais utilizados e previsíveis atualmente são os xenógenos e os sintéticos. Os xenógenos são 
materiais de origem animal (geralmente bovina), processados para remover componentes orgânicos e manter 
apenas a matriz mineral. Os sintéticos são produzidos em laboratório, como os fosfatos de cálcio, oferecendo uma 
alternativa sem origem animal.

Um exemplo prático é a elevação do seio maxilar ou a reconstrução de uma crista alveolar atrófica, onde esses 
materiais são aplicados para aumentar o volume ósseo vertical ou horizontalmente, permitindo que pacientes que 
antes não eram candidatos a implantes possam agora receber o tratamento.



A Agilidade do Tratamento: Técnicas de 
Carga Imediata
A expectativa dos pacientes por tratamentos mais rápidos e com resultados estéticos e funcionais imediatos tem 
impulsionado o desenvolvimento e aprimoramento das técnicas de carga imediata. Essa abordagem permite que a 
prótese (geralmente provisória) seja instalada sobre os implantes logo após a cirurgia.

Seleção Rigorosa
Avaliação criteriosa do paciente para determinar se 
é candidato à carga imediata

Planejamento Digital
Utilização de CBCT e software CAD para 
planejamento preciso da cirurgia

Estabilidade Primária
Obtenção de torque de inserção adequado para 
suportar a carga imediata

Prótese Provisória
Confecção de prótese que distribua cargas 
equilibradamente

O problema que a carga imediata resolve é o longo período de espera que os pacientes enfrentavam com os 
protocolos convencionais. A carga imediata é como um "fast-track" no aeroporto: ela agiliza o processo, 
permitindo que o paciente desfrute dos benefícios da prótese quase que instantaneamente.

Benefício Chave: Um exemplo clássico é a instalação de uma overdenture provisória na mandíbula no 
mesmo dia da cirurgia de instalação dos dois implantes. O paciente sai do consultório com uma prótese 
estável, capaz de mastigar alimentos macios e sorrir com confiança.



Desafios e Considerações Clínicas nas 
Overdentures
Embora as overdentures ofereçam inúmeros benefícios, é crucial reconhecer que, como qualquer tratamento 
odontológico, elas apresentam desafios e exigem considerações clínicas específicas para garantir sua longevidade 
e o sucesso a longo prazo.

Higiene e Manutenção
A overdenture é removível, e 
tanto a prótese quanto os 
pilares dos implantes e a 
mucosa subjacente precisam 
ser meticulosamente limpos. É 
como possuir um carro de luxo: 
oferece desempenho superior, 
mas exige manutenção 
constante.

Complicações 
Potenciais
Se a higiene for negligenciada, 
pode ocorrer acúmulo de placa 
bacteriana, levando a mucosite 
peri-implantar e, em casos 
graves, à peri-implantite que 
pode comprometer a 
estabilidade do implante.

Protocolo de 
Manutenção
Visitas regulares para 
avaliação, limpeza profissional 
e substituição dos elementos 
de retenção (como O'rings que 
se desgastam) são 
fundamentais para o sucesso a 
longo prazo.

Um exemplo prático é a orientação detalhada ao paciente sobre como remover a overdenture, limpar a superfície 
interna da prótese (especialmente ao redor dos encaixes), higienizar os pilares dos implantes com escovas 
específicas e realizar a limpeza da mucosa.

"A aplicação de um protocolo de manutenção eficaz é tão importante quanto o planejamento e a cirurgia. A 
colaboração entre o paciente e o dentista é a chave para prevenir complicações e prolongar a vida útil da 
overdenture."



A Escolha Certa: Integrando Planejamento e 
Sistemas de Retenção
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada: como integrar todos os conhecimentos adquiridos para tomar a 
decisão clínica mais acertada para cada paciente. A escolha da overdenture ideal não é uma receita de bolo; é a 
montagem de um quebra-cabeça complexo, onde cada peça deve se encaixar perfeitamente.

Escolher Sistema
O'ring para menos implantes; barra para estabilidade

Considerar Paciente
Expectativa e orçamento

Verificar Osso
Qualidade e volume ósseo

Avaliar Implantes
Contar número e posição

Caso Clínico: Paciente Idosa

Uma paciente idosa com atrofia severa na mandíbula, 
que busca estabilidade, mas tem limitações financeiras 
e destreza manual reduzida. Nesse cenário, dois 
implantes na região interforaminal com sistema de 
O'rings podem ser a escolha ideal.

Planejamento digital para posição segura

Simplicidade do sistema facilita higiene

Custo-benefício adequado

Caso Clínico: Paciente Jovem

Para um paciente mais jovem, com boa condição 
óssea e alta expectativa de estabilidade e função, 
quatro implantes na maxila conectados por uma 
barra-clip, talvez com carga imediata, seriam mais 
indicados.

Máxima estabilidade possível

Distribuição otimizada de cargas

Resultado funcional superior

A excelência reside na capacidade de avaliar o cenário completo e adaptar a solução. É como um maestro que, ao 
reger uma orquestra, não apenas conhece cada instrumento, mas sabe como harmonizá-los para criar a melodia 
perfeita.

A aplicação prática de tudo o que vimos se resume à tomada de decisão baseada em evidências, na compreensão 
profunda das necessidades e limitações do paciente, e na utilização das tecnologias mais avançadas para garantir 
a previsibilidade.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula intensa e enriquecedora sobre as overdentures. Percorremos desde a compreensão 
dos desafios das próteses convencionais até as soluções inovadoras que os implantes e os sistemas de retenção 
oferecem.

Em Prática
Sempre avalie a qualidade e quantidade óssea antes de definir o número de implantes

Utilize o fluxo de trabalho digital (CBCT, escaneamento, CAD/CAM) para um planejamento preciso

Considere as vantagens e desvantagens dos sistemas O'ring e barra-clip para cada caso

Oriente o paciente sobre a importância da higiene e manutenção contínua

Mantenha-se atualizado sobre novos biomateriais e técnicas de carga imediata

Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções é uma vantagem principal das overdentures em comparação com as próteses totais 
convencionais?

a) Menor custo inicial

b) Maior facilidade de higienização para o paciente

c) Maior estabilidade e retenção

d) Não necessitam de manutenção periódica

2. Em relação aos sistemas de retenção para overdentures, qual das afirmações está CORRETA?

a) O sistema O'ring oferece retenção mais rígida e é ideal para unir múltiplos implantes na maxila

b) O sistema barra-clip é mais simples e exige substituição frequente de seus componentes

c) O sistema O'ring é caracterizado por um anel de silicone que se encaixa em um pilar esférico

d) A barra-clip é indicada apenas para casos com um único implante

3. Qual tecnologia do fluxo de trabalho digital é essencial para a visualização tridimensional detalhada das 
estruturas ósseas?

a) Escaneamento intraoral

b) Impressão 3D de modelos

c) Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (CBCT)

d) Software de gestão de consultório

4. Um paciente com atrofia óssea severa na mandíbula, buscando uma solução estável e com bom custo-
benefício, provavelmente se beneficiaria mais de qual protocolo?

a) Quatro implantes na mandíbula com sistema barra-clip

b) Dois implantes na mandíbula com sistema O'ring

c) Prótese fixa sobre múltiplos implantes

d) Carga imediata em todos os casos, independentemente da estabilidade primária

Questão Discursiva

Explique a importância da estabilidade primária dos implantes para o sucesso das técnicas de carga imediata em 
overdentures, e mencione dois fatores que contribuem para essa estabilidade.



Gabarito

Questão 1
c) Maior estabilidade e retenção

Questão 2
c) O sistema O'ring é caracterizado por um anel de 
silicone que se encaixa em um pilar esférico

Questão 3
c) Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico 
(CBCT)

Questão 4
b) Dois implantes na mandíbula com sistema 
O'ring

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva

A estabilidade primária dos implantes é crucial para o sucesso da carga imediata, pois representa a fixação 
mecânica inicial do implante no osso no momento da cirurgia. Sem uma estabilidade primária adequada, o 
implante pode sofrer micromovimentos excessivos, o que impede a osseointegração e leva à falha do 
tratamento.

Dois fatores que contribuem para essa estabilidade são:

A qualidade e densidade óssea do sítio receptor (osso mais denso oferece maior estabilidade)

O design do implante (geometria da rosca, tipo de superfície e conicidade do corpo do implante)



Recursos e Próxima Aula
Próxima Aula

Aula 34 3 Biologia e Estética dos Tecidos Peri-
implantares

Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos 
sobre a saúde e a beleza dos tecidos que circundam 
os implantes, um pilar para a longevidade e o sucesso 
estético.

Artigos Científicos 
Recentes
Para aprofundar-se nas 
evidências sobre os sistemas 
de retenção e carga imediata

Webinars e Cursos 
Online
Para visualizar casos clínicos e 
técnicas cirúrgicas em tempo 
real

Manuais de Fabricantes
Para detalhes técnicos sobre os 
componentes e protocolos 
específicos

Dica de Estudo: Revise os conceitos de estabilidade primária e osseointegração antes da próxima aula, 
pois eles serão fundamentais para compreender a biologia dos tecidos peri-implantares.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula abrangente sobre overdentures! Você agora possui uma base sólida sobre os 
princípios fundamentais, sistemas de retenção, planejamento estratégico e as mais recentes inovações 
tecnológicas nesta área da implantodontia.

Lembre-se de que o conhecimento teórico deve sempre ser complementado com a prática clínica supervisionada 
e a educação continuada. A implantodontia é uma área em constante evolução, e manter-se atualizado é essencial 
para oferecer o melhor cuidado aos seus pacientes.

Até a próxima aula!

"O sucesso em implantodontia não está apenas na técnica cirúrgica, mas na capacidade de integrar 
conhecimento científico, planejamento meticuloso e cuidado humanizado ao paciente."


